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Ferramentas utilizadas no cuidado continuado em 
saúde mental no contexto da COVID-19: uma revisão 
integrativa

RESUMO
A pandemia causada pelo SARS-CoV-2 trouxe desafios e mudanças que influenciaram significativamente o cuidado em saúde 
mental, onde manter a longitudinalidade, antes uma ferramenta potente de assistência, tem sido um desafio para as equipes 
de Saúde da Família. Objetivo: buscar na literatura quais os meios que podem ser utilizados na APS para minimizar o sofrimento 
mental em decorrência da pandemia. Método: a busca pela literatura a partir da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), pelo cruza-
mento dos descritores: “cuidado” and “covid-19” and “saúde mental”, sendo encontrados 347 artigos. Resultados: Através dos 
critérios de inclusão e exclusão a amostra total foi composta por 4 trabalhos. Conclusão: Observou-se que o uso de tecnologias 
leves vem sendo empregado para minimizar os efeitos psicológicos provocados pela pandemia, seja a pacientes acometidos 
pelo vírus ou a população que procura meios alternativos para manutenção da saúde mental.
DESCRITORES:  Cuidado; COVID-19; Saúde Mental.

ABSTRACT
The pandemic caused by SARS-CoV-2 brought challenges and changes that significantly influenced mental health care, where 
maintaining longitudinality, once a powerful assistance tool, has been a challenge for Family Health teams. This integrative review 
aims to search the literature for the means that can be used in PHC to minimize mental suffering due to the pandemic. The metho-
dology adopted was the search for literature in the Virtual Health Library (VHL), by crossing the descriptors: "care" and "covid-19" 
and "mental health", with 347 articles being found. Through the inclusion and exclusion criteria the total sample was composed 
of 4 works. It was observed that the use of light technologies has been used to minimize the psychological effects caused by the 
pandemic, either to patients affected by the virus or the population that seeks alternative means to maintain mental health.
DESCRIPTORS: Care, COVID-19, Mental Health.

RESUMEN 
La pandemia del SARS-CoV-2 trajo desafíos y cambios que influyeron significativamente en la atención de la salud mental, don-
de mantener la longitudinalidad, anteriormente una poderosa herramienta de asistencia, ha sido un desafío para los equipos de 
Salud de la Familia. Esta revisión integradora tiene como objetivo buscar en la literatura los medios que se pueden utilizar en la 
APS para minimizar el sufrimiento mental debido a la pandemia. La metodología adoptada fue la búsqueda de literatura en la 
Biblioteca Virtual en Salud (BVS), cruzando los descriptores: "atención" y "covid-19" y "salud mental", encontrándose 347 artí-
culos. Mediante los criterios de inclusión y exclusión la muestra total estuvo compuesta por 4 trabajos. Se observó que el uso de 
tecnologías ligeras se ha utilizado para minimizar los efectos psicológicos provocados por la pandemia, ya sea en los pacientes 
afectados por el virus o en la población que busca medios alternativos para mantener la salud mental.
DESCRIPTORES:  Cuidado, COVID-19, Salud Mental.
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INTRODUÇÃO

A partir de dezembro de 2019 o mun-
do assistiu a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) anunciar as primei-

ras notícias do aparecimento de uma nova 
linhagem da coronavírus, denominada de 
SARS-COV-2, vírus de rápida dissemina-
ção, que provoca a doença COVID-19. Os 
primeiros casos aconteceram na cidade de 
Wuhan, província de Hubei e se espalharam, 
em poucos meses, para o mundo, produzin-
do uma cronologia de transmissão que, em 
pouco tempo, justificou o alerta mundial de 
status pandêmico¹.

A pandemia trouxe, para o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), desafios adicionais ao 
cuidado prestado. Desde março de 2020 
a saúde mental das pessoas sofre novas ra-
nhuras, tendo em vista a reorganização da 
sociedade e suas relações com o ambiente e o 
isolamento social necessário para minorar o 
derramamento do vírus. Diante da sua gravi-
dade e das repercussões psicossociais que essa 
doença pode gerar, a atenção em saúde men-
tal tem sido abordada como um dos desafios 
para o seu enfrentamento, pois o cuidado é 
direcionado, prioritariamente, às questões 
clínicas e científicas para o desenvolvimento 
da cura e/ou da recuperação dos órgãos e sis-
temas atingidos2.

Os relatos dos pacientes atendidos pelas 
equipes de Saúde da Família sinalizaram 

mudanças dramáticas no sono, menores 
possibilidades para realização de atividade 
física segura, adesões a dietas mais empo-
brecidas em nutrientes e uso de substân-
cias aditivas com efeitos psicotrópicos 
que podem refletir na saúde mental3. Tal 
fato é preocupante, uma vez que estamos 
passando por mudanças que podem in-
fluenciar significativamente o cuidado em 
saúde mental pelo desmonte dos Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS) na atual 
gestão administrativa brasileira4. A morte, 
o adoecer e a doença, o isolamento social, 
as perdas de renda e trabalho, o acúmulo de 
dívidas e a incerteza em relação ao futuro 
são reconhecidos fatores com impactos na 
saúde mental.5

No âmbito da Atenção Primária à Saúde 
(APS) manter o cuidado longitudinal, antes 
uma potente ferramenta de trabalho e cuida-
do, tem adquirido matizes de desafios mais 
potentes, uma vez que se tornam difíceis a 
realização de visitas domiciliares e o retorno 
programado para continuidade do cuidado. 
A APS deve apresentar papel fundamental 
para a identificação de casos, acompanha-
mento e promoção da saúde mental, ações 
com as quais os Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) podem contribuir6. Dessa 
forma, as equipes de Saúde da Família vêm 
buscando o uso de recursos tecnológicos 
leves e criativos para manutenção do cuidar, 
além de servirem de monitoramento online, 

permitindo gerar dados em tempo real para 
informar os gestores7. 

Nesse sentido, o presente trabalho ob-
jetiva buscar na literatura quais os meios e 
tecnologias leves que podem ser utilizados 
na APS para minimizar o sofrimento mental 
decorrente deste tempo pandêmico à popu-
lação em geral. A partir dessa inquietação, 
somada à insuficiência de estudos que expo-
nham ferramentas utilizadas no cuidado em 
saúde mental durante a pandemia, eviden-
cia-se a necessidade de conhecer a temática e 
dominar o uso de tecnologias leves em desfa-
vor do sofrimento mental. 

MÉTODOS

O método adotado no estudo foi a Revi-
são Integrativa da Literatura, que permite a 
comparação de dados para estudos acerca da 
temática8, ou seja, consiste em uma manei-
ra de sumarizar e reunir informações sobre 
as pesquisas avaliadas, possibilitando um 
compêndio científico do tema investigado9. 
A revisão integrativa da literatura direciona a 
uma fonte de conhecimento atual sobre um 
problema para, assim, permitir avanços no 
setor saúde. No entanto, é dotada de um for-
te rigor metodológico, no qual as etapas exi-
gidas devem ser claramente apresentadas8,10.

Foram seguidas as orientações do 
PRISMA (Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses), 
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marcada por colocações que atestam que a 
revisão sistemática com ou sem metanálise 
é formada a partir de um questionamento 
clínico, sob uma metodologia estruturada 
e reprodutível por pares.11

Em seguida foi realizada a busca a partir 
da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), plata-
forma que possibilita busca simultânea nas 
principais bases de dados de literatura nacio-
nais e internacionais.  A investigação se deu 
por meio do cruzamento de Descritores em 
Ciências da Saúde (DECS), com conectivo 
booleano “and” conforme se segue: cuidado 
and covid-19 and saúde mental.

Os critérios de inclusão foram trabalhos 
publicados entre dezembro de 2019 e de-
zembro de 2020, texto completo, no Brasil 

e nos idiomas inglês e português, a maio de 
2020 para as bases de dados. Já os critérios 
de exclusão foram trabalhos que não con-
templassem os critérios de inclusão, dupli-
cados, com acesso restrito ou que não fizes-
sem referência, em seu título ou resumo, 
à temática central do trabalho. Os artigos 
participantes constam no Portal Literatu-
ra-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), na biblioteca Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e no 
Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online (MEDLINE). 

Após resultados obtidos na busca de 
dados, foram entrelaçadas as informações 
e elaborada uma tabela contendo a sínte-
se dos achados sobre o tema. 

RESULTADOS

Caracterização das publicações
Inicialmente, cruzando os descritores, 

foram encontrados 347 trabalhos. Após 
excluir os duplicados, restaram 340 ar-
tigos, para os quais foram aplicados os 
critérios de inclusão e exclusão, restando 
15 pesquisas. Destas foram lidos títulos e 
resumo para filtrar quais respondiam aos 
objetivos da revisão: 4 trabalhos. O flu-
xograma da Figura 1 exemplifica as etapas 
realizadas no processo da busca.

Foram selecionados artigos que fazem 
parte do acervo do portal Literatura-A-
mericana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), a biblioteca Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e o 
Medical Literature Analysis and Retrie-
vel System Online (MEDLINE), cor-
respondendo a um, um e dois trabalhos, 
respectivamente.

O ano de publicação de todos os estudos 
participantes da amostra foi 2020, compre-
endendo os meses de junho, setembro e ou-
tubro do referido ano.

As informações das publicações in-
cluídas na revisão integrativa foram cate-
gorizadas e sintetizadas segundo autores, 
objetivo, abordagem sobre saúde mental, 
ferramentas utilizadas e plataforma, como 
pode ser observado na figura 2. 

Figura 1. Etapas de seleção dos artigos da pesquisa sobre o cuidado frente à 
pandemia da COVID-19. 

Fonte: própria dos autores (2020).

AUTORES OBEJETO ABORDAGEM SOBRE A SAÚE 
MENTAL FERRAMENTAS UTILIZADAS PLATAFORMA

Forlenza, OV, 
Stella, F. 2020

Avaliar o estado mental 
de um grupo e idosos para 
morbidade psiquiátrica do 

SARS-COV-2

Há uma necessidade urgente de 
gerar evidências cientificas sore 

as necessidades psicológicas 
e psiquiátricas dos idosos no 

contexto pandêmico

Os dados foram coletados pela 
Escala Hospitalar de Ansiedade 
e Depressão (HAD) e o Neurop-
sychiatric Inventory-Questionn 

aire (NPI-Q)

MEDLINE

Monteiro-Junior, 
RS et. al. 2020

Fornecer uma visão geral 
da resposta de três países 

através de entrevistas 
informais com profissionais 
de saúde multidisciplinares

Foi observado o uso de 
tecnologias para aproximar 
os idosos de seus familiares 
e amigos e, assim, evitar que 
se sintam solitários, evitando 

o risco de contaminação o 
potencial sofrimento mental

Consultórios de rua, chamadas 
telefônicas e de vídeo, aulas 

online para prática de ecercício 
físico. Ree de Solidariedade, 
atividades de estimulação 

social e cognitiva

MEDLINE

Castro-de-Araújo, 
LFS., Machado, 

DB. 2020

Discutir os efeitos da 
pademia do COVID-19 em 
um país de baixa e média 

renda, Brasil

É recomendável que os cuidado-
res reduzam o número de pacien-

tes atendidos e que as famílias 
isolem-se junto com os idosos

Acesso à psicoterapia é possível 
de forma online, entretanto es-

sas práticas não estão completa-
mente regulamentadas.

SCIELO

Figura 2- Síntese dos artigos incluídos na pesquisa.
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DISCUSSÃO
 	
 As consequências da pandemia do 

novo coronavírus ultrapassaram as previsi-
bilidades médicas e foram muito além das 
afetações sanitárias e orgânicas (biofisio-
patológicas) da doença, ela afetou a saúde 
mental das pessoas nas suas integralidades: 
vivenciamos, também, “uma pandemia de 
sofrimentos mentais” em âmbito mundial. 
A pandemia da COVID-19 rompeu com 
o cotidiano das pessoas, deslocou-as de 
seus territórios existenciais, redirecionou 
costumes, separou as pessoas e rompeu 
(ainda que temporariamente) laços afeti-
vos. Neste sentido, estudos afirmam que 
a pandemia da SARS-COV-2 tem enfra-
quecido determinantes do autocuidado 
em saúde mental12, 13, 14.

Por sua vez, o estudo de Forlenza e 
Stella, desenvolvido em um hospital terciá-
rio em São Paulo ao buscar avaliar o estado 
mental de um grupo de idosos para morbi-
dade psiquiátrica durante a pandemia do 
novo coronavírus, observou que as queixas 
de prejuízo ao sono foram feitas por 57% 
dos participantes, as quais incluem insônia, 
sono ineficiente ou sonolência durante o 
dia, além de sintomas de humor15. Tais as-
pectos são mais evidenciados em contextos 
de pandemia nessa faixa etária em razão dos 
próprios fatores biológicos relacionados à 
idade, comportamentos de saúde, fatores 
socioeconômicos e ambientais16. 

Ainda sobre a saúde mental da popu-
lação idosa em tempos de pandemia, um 
estudo traz que as taxas de suicídio entre 
idosos aumentaram durante este perío-

do17, o que enfatiza a urgência de estudar 
o impacto do COVID-19 na saúde mental 
dessa população 18,19. Nessa perspectiva, o 
estudo de Monteiro-Júnior e colaboradores 
observou a assistência a idosos na pandemia 
em 3 países: Brasil, Portugal e Noruega. O 
mesmo concluiu que, apesar dos países 
pertencerem a classificações distintas no 
Relatório de Desenvolvimento Humano, 
as estratégias utilizadas para mitigar o sofri-
mento mental foram semelhantes: Desen-
volveram consultórios de rua, fizeram uso 
de chamadas telefônicas e de vídeo, forne-
ceram aulas online para prática de exercício 
físico, montaram Redes de Solidariedade e 
estimularam a prática de atividades sociais 
e de carácter cognitivo na terceira idade20. 

Castro-de-Araújo e Machado ressal-
tam que é difícil manter os cuidados com a 
população geriátrica durante a pandemia. 
Além disso, salientam as recomendações 
de que os cuidadores reduzam o número 
de pacientes atendido, assim cabe a famí-
lia a maior parte do cuidado21. O uso de 
tecnologias interativas como videogames 
podem ser recursos a serem utilizados pe-
los idosos a fim de funcionar como uma al-
ternativa a prática de atividade, ajudando a 
aliviar o comportamento sedentário22. 

No âmbito da atenção terciária, o uso de 
tecnologias, como chamadas de vídeo, men-
sagens de textos e áudios, constituem ferra-
mentas importantes para estreitar a distância 
entre os pacientes, contribuindo para melho-
ra da sua saúde mental. Na população pedi-
átrica, o Ministério da Saúde recomenda o 
incentivo da participação familiar como for-
ma de acompanhar regularmente as crianças 

hospitalizadas na pandemia23. O uso dessas 
ferramentas não se restringe apenas à rede 
hospitalar, mas também à atenção primária. 

No contexto da pandemia, alguns 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
monitoravam seus usuários por meio do 
WhatsApp e atendiam os grupos mais frá-
geis e vulneráveis que precisavam de aten-
ção especial 24, mesmo não havendo regu-
lamentação pelas associações brasileiras23. 
Tais recursos se tornam valiosos nesse 
cenário ao diminuir a sensação de solidão 
nos usuários, por exemplo.  

CONCLUSÃO

A continuidade do cuidado em saúde 
dos usuários da atenção primária à saúde 
tem sido prejudicada pela quarentena. As-
sociado aos problemas de saúde já pré-exis-
tentes a população acaba desenvolvendo 
quadros de ansiedade e depressão que inter-
ferem na qualidade de vida. Compreender 
as necessidades da população neste mo-
mento é essencial, fazendo o uso de alterna-
tivas que aproximem a equipe de saúde aos 
usuários, como o uso de tecnologias de mo-
nitoramento de saúde online, WhatsApp, 
chamadas de vídeo e chamada telefônica.

Os estudos encontrados e discutidos 
nesta revisão possibilitaram ter uma ideia 
da dimensão da problemática, porém de-
nota-se que poucos são os estudos que 
abordam o cuidado em saúde mental na 
atenção primária à saúde, fazendo-se que 
mais estudos na área sejam realizados para 
permitir encontrar soluções mais consis-
tentes para o problema.  

Brasil, 2020

Recomendar ações que 
reduzam o impacto emo-
cional da hospitalização 

com COVID-19 em crianças 
e adolescentes

A presença de uma rede socioa-
fetiva é de extrema importância 

para minimizar os possíveis agra-
vos na saúde mental de crianças 
durante a internação hospitalar 

na pandemia

Recursos tecnológicos (chama-
das de video, áudios e men-
sagens de texto) permitem a 

comunicação das crianças e seus 
familiares, sendo uma forte rede 

de apoio para elas

LILACS

Fonte: Própria dos autores (2020).
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